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INTRODUÇÃO

CONTAS CONSOLIDADAS - GRUPO MUNICIPAL

Com todas as Contas respeitantes ao exercício de 2016 devidamente apresentadas e

formalmente aprovadas, apresentamos a Conta Consolidada 2016, somando todas as Contas da

Câmara Municipal de Aveiro (CMA) e de todas as entidades do seu Universo Municipal.

Esta Conta Consolidada 2016 é elaborada e sujeita à apreciação e deliberação dos Órgãos

Autárquicos cumprindo os devidos prazos legais, e num quadro de condicionantes que continuaram a

ser complexos por várias circunstâncias vividas durante todo o ano de 2016, embora, para boa

memória histórica, interessa deixar anotadas duas das principais.

o Programa de Ajustamento Municipal da CMA que após uma recusa de visto do Tribunal

de Contas (TC) em janeiro de 2016, recebeu visto do TC em janeiro de 2017, encontrando-se já em

plena execução.

Os processos de extinção das Empresas Municipais, MoveAveiro, TEMA, EMA e AveiroExpo,

que prosseguiram em 2016 com múltiplas diligências, sendo que a internalização na CMA dos

serviços públicos prestados prosseguiu, existindo já em 2016, a execução direta pela CMA na gestão

do Teatro Aveirense e no Estádio Municipal de Aveiro, e a 1 de janeiro de 2017 teve início a execução

do contrato de concessão dos transportes municipais rodoviários e marítimos.

Esta Conta Consolidada 2016 apresenta de forma clara a evidente a evolução positiva das

contas da CMA e do seu Universo de Entidades Municipais, face a 2015, com destaque para três

aspetas mais relevantes:

- a manutenção da tendência de redução dos custos operacionais em cerca de 1,8 milhões de euros,

os quais acompanhados dos resultados financeiros e extraordinários positivos ditaram um resultado

líquido positivo de 16,8 milhões de euros, mais 6,2 milhões que no exercício anterior;

- a redução do endividamento total em cerca de 17 milhões de euros;

- o aumento do investimento em cerca de 4 milhões de euros.
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Estes três aspetos revestem-se da maior importância e são indicadores expressivos da

recuperação financeira forte e sustentável que a CMA está a fazer, assim como da sua capacitação em

termos financeiros e de realização de investimento, nomeadamente ao nível dos serviços públicos

essenciais e das obras financiadas por Fundos Comunitários, em consequência das muitas medidas de

gestão que têm vindo a ser tomadas ao longo do presente mandato autárquico, no qual a CMA passa

de uma situação organizacional, financeira. de funcionamento e prestação de serviços, péssima (no

início) para boa (atualmente), com um programa de recuperação e estruturação que vai prosseguir

nos termos que estão definidos.

A argumentação política justificativa das contas não é apresentada, pelo facto de ter sido

devidamente feita nos documentos de cada uma das entidades e o debate político ter sido intenso e

claro no devido tempo da sua apreciação.

Cumprimos assim um preceito legal e ficamos com uma base de informação organizada,

que torna possível a comparação da evolução das Contas do Universo Municipal, muito importante

para a gestão devidamente cuidada e sustentável que estamos a fazer e que temos de prosseguir a

bem da CMA e do Município de Aveiro, e em especial dos seus Cidadãos.

Aveiro. 01 de junho de 2017

José Agostinho Ribau Esteves

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro
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1. RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO
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7.7 - NOTA INTRODUTÓRIA

A Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, que estabelece o Regime Financeiro das Autarquias

locais e das Entidades Intermunicipais, determina a obrigatoriedade da consolidação de contas.

o n,? 1 do artigo 75.° estabelece que "Sem prejuízo dos documentos de prestação de contas individuais

previstos na le4 os municípios, as entidades intermunicipais e as suasentidades associativas, apresentam

contas consolidadas com as entidades detidas ou participadas", e o n.o 2 que a entidade mãe ou

consolidante é o município, as entidades intermunicipais e a entidade associativa municipal.

o grupo autárquico é composto pelo município e pelas entidades controladas, de forma direta ou

indireta, considerando-se que o controlo corresponde ao poder de gerir as políticas financeiras e

operacionais de uma outra entidade a fim de beneficiar das suas atividades.

Estabelece ainda no n.O 7 que "Os documentos de prestação de contas consolidadas constituem um

todoe compreendem o relatório degestão e as seguintes demonstrações financeiras:

a) Balanço consolidado;

b) Demonstração consolidada dos resultados pornatureza;

c) Mapa de fluxos de caixa consolidados de operações orçamentais;

d) Anexo às demonstrações financeiras consolidadas, com a divulgação de notas específicas

relativas à consolidação de contas, incluindo os saldos e os fluxos financeiros entre as entidades

alvo da consolidação e o mapa de endividamento consolidado de médio e longo prazos e mapa da

dívida bruta consolidada, desagregado pormaturidade e natureza."

o art," 76° estabelece ainda que os documentos de prestação de contas consolidados são elaborados

e aprovados pelos órgãos executivos de modo a serem submetidos à apreciação dos órgãos

deliberativos durante sessão ordinária do mês de junho do ano seguinte àquele a que respeitam.
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Em cumprimento do disposto no artigo 75°, da lei nO 73/2013, de 3 de setembro, apresenta

se o presente Relatório de Contas Consolidadas relativas ao ano de 2016, o qual será submetido para

aprovação em momento diferente da apresentação das contas individuais nos termos do nO 2, do

artigo 76° da referida lei, no sentido de cumprir os termos dispostos no art,? 51°, n.o 2, alínea d) e do

art.O 52°, n.o 4, da lei n,? 98/97, de 26 de agosto, lei da Organização e Processo do Tribunal de

Contas, na redação dada pela Lei n.O 20/2015, de 9 de março, a qual fixa como data limite até 30 de

junho de cada exercício.
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7.2 - PERíMETRO DE CONSOLIDAÇÃO

De acordo com o estabelecido no artigo 75.0 da lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, o grupo

autárquico é composto pelo município e pelas entidades controladas, de forma direta ou indireta,

considerando-se que o controlo corresponde ao poder de gerir as políticas financeiras e operacionais

de uma outra entidade a fim de beneficiar das suas atividades. A existência ou presunção de controlo

afere-se relativamente às entidades de natureza empresarial, pela sua classificação como empresas

locais e relativamente a entidades de outra natureza, pela sua verificação casuística e em função das

circunstâncias concretas, por referência aos elementos de poder e resultado.

Assim, o grupo público municipal engloba o Município de Aveiro e quatro empresas

municipais, que comparativamente com o período anterior deixa de ser considerada a empresa Teatro

Aveirense, Lda por força desta ter sido internalizada nas contas do Município no decorrer do ano de

2016, assim o perímetro de consolidação passaa ser constituído por:

Entidades Participadas Incluídas no Perímetro de Consolidação

Designaçãoda entidade

MoveAveiro - Empresa Municipal de Mobilidade. E.E.M.

EMA- Estádio Municipal de Aveiro. E.E.M.

TEMA- Teatro Municipal de Aveiro, E.E.M.

Aveiro EJq30 - Parque de Exposições, E.E.M.

Tipode % Capital Social detida
Montante da

entidade
NlPC pelo Municipio a

Participação
31/12/2016

EM 507190327 100,00% 3.209.201.49

EM 505132460 100,00% 1.496.393,69

EM 507327985 100,00% 50.000,00

EM 507095677 51,00% 38.250,00

TOTAL 4.793.845.18
Fc>nt~: Sistema de Contabilidade Autárquica· Câmara Municipal de Aveiro e Relatórios Gestão e Contas das Empresas

Quantos àsexcluídas, seguem igualmente abaixo:

Entidades Participadas Excluídas do Perímetro de Consolidação

Designaçãoda entidade

lUSITÂNIAGÁS - Companh ia de Gás do Centro, SoA

ADCl - Águas do Centro litoral . SoA

Matadouros da 8eira Litoral, S.A.

AveiroPolis - Soe. Desenvo lvimento do Programa Polis em Aveiro, S.A.

PDA- Parque Desportivo de Aveiro. SA

ADRA• Aguas da Região de Aveiro. S.A.

PCI- Parque de Ciência e Inovação. S.A.

TOTAL

Tipode
NIPC

entidade

ES S02761024

ES 50392944 1

ES 504463420

E5 SOS077949

ES SOS132478

ES 509107630

ES 509574254

% Capital Sodal detida
pelo Munlciplo a

31/12/2016

0,0&%

3,11%

3,27%

40,00%

4S,43%

17,35%

2.50%

Montante da
Participação

13.030,00

1.250.000 ,00

49.900,00

3.800.000,00

1.590.000,00

3.035.500,00

187.S00,00

9.925.930,00

Fom«:Sistema de Contabilidade Autárqu ica - Câmara Municipal de Aveiro e Relatórios Gestão e Contas das Empresas
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1.3 - MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO

MUNIc(PIO DE AVEIRO I 2016

o método adotado na consolidação de contas do município de Aveiro foi o método de

consolidação integral, pelo facto do valor da participação dos capitais próprios das empresas

municipais seremcontabilizados na conta patrimonial 41 - "lnvestimentos Financeiros" do Município.

Este método consiste na integração no balanço e demonstração de resultados da entidade

consolidante dos elementos respetivos dos balanços e demonstrações de resultados das entidades

consolidadas.
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2. BALANÇO CONSOLIDADO
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BALANÇO CONSOLIDADO

o Balanço pretende retratar a estrutura económico-financeira, apresentando a situação do

património do Grupo Municipal à data de encerramento do exercício 2016, dando a conhecer, por um

lado, o Ativo do Grupo, constituído pelos bens e direitos que representam a aplicação de fundos, isto

é, a sua estrutura económica, e, por outro lado, o Passivo e Capital Próprio do Grupo que representam

a estrutura financeira, ou seja, a origem de fundos.

A estrutura do Ativo reparte-se em Imobilizado ou Ativo Fixo, em Ativo Circulante e Acréscimos e

Diferimentos. Por seu lado, a estrutura do Passivo é repartida entre o Capital Próprio ou Fundos

Próprios e o Passivo e igualmente Acréscimos e Diferimentos.

o Balanço Consolidado quando comparado com o Balanço do Município de Aveiro permite verificar o

forte peso do Município enquanto entidade-mãe, como tal, responsável pela apresentação das

demonstrações financeiras consolidadas do grupo.

Apresentamos, de seguida um resumo do Balanço Consolidado do ano de 2016,

Balanco Consolidado Sintético 2016 CONSOLIDADO CONSOLIDADO

Descrk;ão 31·de:r.·16 31-dez-15

Vai.... Líquido I % valor Uquido I "Ativo

Imobilizado

Bens de Domínio Público 78.126.268,85 24,7% 83.694 .910,82 26.4%

lmobilizaçóes incorpóreas 951,42 0.0% 828,24 0,0%

Imobilizaçl5es Corp6reas 1!18.117. 739,43 62,6% 200 .700.499.63 63,2%

Investimentos Financeiros 8.549.517.81 2,7% 8.115.680,73 2,6%

Taul do Ativo Fixo 284.794.477,51 90.0% 292.511.919.42 92.2%

CiTculante

Existências 1.023.160,36 0,3% 1.007.477.09 0.3%

Dívidas de Terceiros - Médio e LDngo Prazo 57.719.32 0,0% 60.651,04 0,0%

O[vidas de Terceiros - Curto Prazo 8.645.161,92 2,7% 9.422 .34 1.43 3.0%

Tltulos Nego ciáveis 0,00 0,0% 0,00 0,0%

Depó&itos em Instituições FrnancQiras e C.aixa 20.197 .sSO,76 6,4% 13.993.326,48 4.4%

Acréscimos e Diferimentos 1.802.619.34 0.6% 432.036,57 0,1%

Total do Ativo Circulante 31.726.211,70 tO,O% 24.915.832,61 7,8%

Total do Ativo 316.520.689,21 100,0% 317.427.752.03 100.0%
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Fonte : SIstema de Contabüldade AutarqullJl - Camara Mun.cpal de Aveiro. Relat6nos Gestilo e Conta. das Empresas

De...ição 3 1-clez -1 6 31-dez-15

Valar Líquido I " ValorLlquldo I %

Fundos Próprios e Passivo

Fundos Pr6prlos

Património 146.117.782,61 46,16% 145.910.599,83 45,97%

Ajustamentos de Partes de Capital em Empresa. 0.00 0.00% 0,00 0,00%

Reservas 1.33a418,21 0,42% 1.516.959.62 0,48%

Resultados Transitados -29.580.240A8 -9,35% -.40.509.507,05 -12,76%

Resultado liquido do Exercido 16.812.064,34 5,31% 10.567.709,57 3,33%

Interesses Minoritârio. 159.921 ,11 0,05% 96.647,21 0,03%

Total de Fundos Pr6pr1os 114.847.945,79 42.6% 117.582.409,18 37,0%

PdSSiIl'l)

Provisões para riscos e encarçes 4.687.575,37 1,5% 4.007.500,51 1,3%

Dfvidas a Terceiros - Médio e Longo Prazo 29.554.128,96 9,3% 76.434 .015,57 24,1%

Dívidas a Terceiros· Curto Prazo 17.221.606,96 24A% 46.986.024,46 14,8%

Acréscimos e Diferimentos 70.209.432,13 22,2% 72.367.802.31 22.8%

Total do Passivo 181.672.743,42 57,4% 1!l9.845.34Z,B5 63,0%

Total dosFundos Próprios e PlISSivo 316.520.689,21 100,0% 317.427.752,03 100.0".. . .

Pela análise do Balanço Consolidado, verifica-se que o do grupo municipal de Aveiro evidencia um

Ativo Líquido Total de 316,520,689,21 €, constituído maioritariamente por ativos imobilizados que

ascendem a 284.794.477,51 € cerca de 90% do total do Ativo.

o Balanço Consolidado quando comparado com o Balançodo Município de Aveiro permite verificar o

forte peso enquanto entidade-mãe, e, como tal, responsável pela apresentação das demonstrações

financeiras consolidadas do grupo, onde se pode aferir uma representatividade na ordem dos 90%

(89,6%), muito próximo do verificado no ano anterior (89,15%), embora com um ligeiro crescimento

na ordem do 0,5%, por força de um aumento da rúbrica depósitos em instituições financeiras e caixa,

resultante da forte contenção na gestão da tesouraria do exercíciode 2016.

Através da análise da estrutura do Ativo, podemos constatar que o peso relativo do Ativo Fixo é de

90%r muito semelhante aliás ao peso em termos das contas individuais das contas do Município de

Aveiro 88,9%. Em termos de grupo, o Município assume aqui uma posição dominante, responsável

em 88,64% por este agregado, Em termos de Ativo Circulante, que na estrutura do ativo consolidado

tem um peso de apenas 10%, a posição do Município apresenta à semelhança do ano anterior um

peso ligeiramente superior 11,1%.

No que diz respeito à estrutura dos Fundos Próprios e Passivo. podemos constatar que o peso

relativo dos Fundos Próprios representa no final do exercício, é de cerca de 42,6%, destacando-se a

rubrica correspondente ao Património do grupo municipal que tem um peso de 46,16% neste

agregado. Em termos de grupo, o Município assume aqui uma posição dominante, responsável em

83.52% por este agregado. O Passivo assumeum peso de 57,4%, no que ao Total do Passivo e Fundos
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Próprios diz respeito, enquanto em termos de grupo a posição do Município apresenta um peso

bastante superior cerca de 94,21%.

Na análise do Passivo, as Dívidas a Terceiros a Médio e Longo Prazos representam cerca de 29

milhões de euros, um valor substancialmente inferior ao apresentado no ano anterior cerca de 76

milhões de euros, esta redução deveu-se em grande parte ao processo de reestruturação da divida ao

abrigo do Plano de Ajustamento Municipal. A dívida de maior expressão em termos globais é, a das

Instituições Financeiras representando cerca de 51,20% do total das dívidas de médio e longo prazo,

cabendo a restante parte a fornecedores (conta corrente e imobilizado) e outros credores. As dívidas

de Curto Prazo, no montante de cerca de 77 milhões de euros, um valor substancialmente superior ao

apresentado no ano anterior cerca de 47 milhões de euros, este aumento resultam como explicado

nas dívidas a terceiros de médio e longo prazo do processo de reestruturação da divida ao abrigo do

Plano de Ajustamento Municipal.

I Pág. 17



CONTAS CONSOLIDADAS - GRUPOMUNICIPAL

BALANÇO CONSOLIDADO

MUNicíPIO DEAVEIRO 2016

ATIVO

': AHlI l'lI " ~ "I~

,. ~ .

4.S1 Terrenos e recursos naturais

452 Edificios

4.53 OWil5 ConstrUl;6es e Intra-estrutura5

455 Bensdo patrimâniohistórko. artísticoe cuttLral

459 OulrOS b... de domíniopúbli""

445 ImobilizaÇÕes emcurso

446 AdiantlllMltntôs por conta de btN d. dômíniopObtko

431 Oosp•••• d.rtlltaloção

412 Despesasde investigaçloe desenvoMmento

433 Propiedade indU9trial e OLftrosdireitos

443 Imobilizaçõesem curso

421 Terrenos e recursos naturais

422 Edifícios e Dutras ronstn.u;.ões

42.3 Equipamentob's~co

424 Equipamentode 11111nspone

425 Ferf'1rnentas e uttnsmos

426 Equipilmento administrativo

427 Taras e vaslhilme

429 Outr.5 jrngbiliàÇÕescarpóreas

442 Imobilizações em curso

446 Adiantamentos por conta de imQbílizaçáes corpóreas

411 Pa~. do copitol

412 ObrigaÇÕes e títulosde participação

414 lnvestimerttos em irnówis

415 Outras aplicaÇÕes financeiras

441 Itnobilizillç6es: eM cursa

447 Adiantamentos por conta de investimentos financeiros
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0.00 0.00 0,00 o,DO

0,00 O.DO 0,00 0.00

174.108.141,77 99.198.506.41 74.909.635,36 79.734..279.87

379.846,23 4.BD3,37 375.D42,86 374.542.84

317.919,33 264.32D,26 53.599.57 32.6U,45

2.787.991.06 D,DO 2.787.991,06 3.553.,0121.66

0,00 DO 000 0,00
ln.m."" _7.63Il, 7&.125.268,85 83.&&.910,82

0.00 D,DO 0,00 0.00

0,00 0.00 0.00 o.DO

8.690.13 7.738.71 951,42 828,24

0,00 0.00 0.00 D,DO

0.00 0.00
8.6!l0.13 828,

90.184.711.39 0.00 90.184.711,39 90.854.799,22

136.182.918,32 32.62M86,03 103.556.232,2!l 102.026.571.99

2O.831A96,99 18.668.594.29 1.962.9D2,70 1.707.243,93

2.226.731,31 1.651.259.28 S75A7;>.03 464.557.53

216.219,60 164A96.82 51.72;>'78 50.983,12

6.032.397,47 5.616.600,66 415.796,81 369.670.96

«1.170,41 40.170,41 0,00 4oa24

192.883,14 178.92!l.61 13.953,53 19.1SB,28

1.356.947,00 0,00 1356.947,9D 5.207.106,36

0,00 0,00 0,00 0,00
257.0&UH.5J S8.94a737.10 UI8,117.739,43 2Ilel.100.499.63

3.987.500,00 3.BDO.OOO,OO 187.500,00 187.500,00

8.361.684,13 0,00 8.361.684,13 7.92aD34,13

0,00 0,00 O,DO 0.00

333,68 0,00 333,68 146,60

0,00 0,00 0,00 D,OO

0,00 0,00 0.00 D,DO

12.i4!l.517,81 3.8llO.00II, 8.54517.81 8.115. n
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BALANÇO CONSOLIDADO

. ..Na :!lIII 1 "UI) 711"

ATIVO

36

35

34

33

32

37

282

28

211

212

213

218

251

229

2619

24

264

262 + 263 + 267
+ 2b8

151

152

153

159

18

12

11

271

272

Orallante

MI~rias--prjm8S. subsidiâria$ e d~ COn&Umo

Produtos II! trabalhos em curse

Subprodutos. desperd lclcs, reslducs e refugos

Produtos acabados e Imermédios

Mercadorias

Adiantamentospor conta de compras

DMclasde terotiros - Wdlo e longo pram la)

Empréstimos conced idos

1lIlri.... do _ ..... Curto prazo

Empréstimos concedidos

crlt!ntes, C/c

COn1Jibuintes, C/c

Utente s, C/C

Cfentes. contribuintes e utentes de cobrança d!Jvidos.

Devedores pela execuçlo do orçamento

AdiantafR!ntos ii fornecedores

Adiantarne-nfDSa fornecedores de imobirtzado

Estado e outr os 8 JDS pl.blicos

Administrilç:io ClUtãrqLâ::1

Outros devederes

Acções

Obrigaçõlu e Tltulos de participl~ã o

Tlt\Jlos de dívida públia

Outros Thul05

Outras ApliQl~6es de 1c$ouraril

D~ em Institulç6M financt:lntt • abra

Depósitos em instituiÇÕes financeiras

Acréscimos de pro...eitos

CL4tOS diferidos

Tou. de Irnortiuç6es
Tatal de provI_
TotiIld• • tive

1.172..438,65

0,00

0,00

0,00

3.573,34

0,00

1.176.011,99

57.71932
S7.71!l,J2

0,00

1.141.767,29

23 76.405,77

1.007.675,80

1.357.776.12

0.00

0,00

361.795.85

41.102.ZO

0.00

3.731.847,16

10.018.970.19

0,00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

ZO.185.476,8O

12.073,96
20.197.550,7&

1.754.204.18

152.851,63 1.019.587,02 1.003.867,92

0.00 0,00 0.00

0,00 0.00 0.00

0.00 0,00 0.00

0.00 3.573.34 3.609,17

0,00 0,00 0,00

152.851,83 1.02J.16Q.J6 1.007.477.09

0,00 57.719,32 60.651.04

o. S7.71UZ 6lI.&51,

0,00 0.00 0.00

15.432,15 1.126.335.14 1.025.903.07

0,00 2376.405,77 2.375.900.81

0.00 1.007.675,80 1.503.270.07

1.357.776,12 0.00 0.00

0,00 0.00 0,00

0.00 0.00 0.00

0,00 361.795.85 361.795,85

0.00 41.102.20 51.733,77

0,00 0.00 0.00

0.00 3.731.847,16 4.103.737,86

I.97:l.208,lf 8.645.161,92 1.422.341,43

0.00 0,00 0,00

0.00 0.00 0.00

0.00 0,00 0,00

0.00 0.00 0.00

0,00 0.00 0,00

0.00 0.00 0,0Il

0,00 20.185.476,80 13.986.134,87

0,00 12..073,96 7.191.61

0.00 20.197.550.7 13.993.326.~

0,00 1.754.204.18 369.823.28

oC8A15.16 62.213,29

1.80Z.i1!1. 432.036,5

158.422.105,85

5.326.059.90
163.741&5.75 311.520.,",ZI 317,427.752.03

",,~ " ;: Sistema de Contabilid ade AutArquia ·0",,", t.tu ....icip.1 de Aveiro ~ RIIat6 rio$ Gefljo . Contas di . E"" rtS- s
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BALANÇO CONSOLIDADO

Grupo Munid p õ31

MUNIc(PIO DEAVEIRO 2016

Fundas Próprios

FUNDOSPRóPRIOS E PASSIVO I ANO 2016. I\NO 201S

51 Piltrimónio 146.117. 782,61 145.910.599,83

55 ~ustam8l'lto de pllttes de Cllpltal em empresas

56

571

572

573

574

Reservas de reavaliação

Reservas

Reservas lega is

Reservas estatutárias

Reservas contratuais

Rese rvas livres

721.155,45

1.325.118,53

0,00

721.155,45

1.333.207,81

38.429,51

575 Subsíd ios

576 Doações

577 Reservas decorrentes de transferências de activos

59 Resultados transitados

88 Resultado liquido do exercido

Interesses mlnoritArios

Passivo

47 .969,91 47.969,91

· 755.825,68 -623.803.D6

-29.580.240.48 -40.509.507,05

16.812.064,34 10.567.709,57

159.921,11 96.647,21

134.8017.945,79 117.582A09,18

292 Provis6es p.tll rl$(Os e encargos

DíVid. a terceiros - Médio. longo prazo (a)

4.687.575,37

4.687.575,37

4.007.500,51

4.007.soo.51

221

2312

2611

2613

262 + 263 + 267

+268

Pág. 20 I

Fornecedores, c/c

Dívidas a instituições de crédito

Fornecedores de imo bilizado, c/c

leasing

Outros Credores

6.602.220,28 6.737.436,06

11.666.111 ,99 47.700.414,76

4.250.000,01 9.301.963,21

3.465.592,77 7.754.551,23

3.570.203,91 4.989.650,31

29.554.128.96 76.484.015.57



CONTAS CONSOLIDADAS - GRUPOMUNICIPAL2016____~UNlcfPIODE AVEIRO

BALANÇO CONSOLIDADO

~------------------

FUNDOSPRóPRIOS EPASSIVO A~O 2DI5 ANO 111U

Dívidas a ten:eiros • Curto prazo

2312 Dívidas a instituições de crédito 36.746.607,37 9.765.495,28

269 Adiantamentos por conta de vendas 1.240.189.00 1.240.189,00

221 Fornecedores, c/c 6.158.505,98 8.810.730,90

228 Fornecedores - Facturas em recepção e conferência 950.388,63 283.571,85

252 Credores pela execução do orçamento

217

219

2611

2613

24

264

262 + 263 + 267

+ 268

2618

273

274

Cfientes e utentes c/ cauções

Adiantamentos de clientes , contribuintes e utentes

Fornecedores de imobilizado, c/c

Leasing

Estad o e outros entes públicos

Administração autárquica

Outros credores

Fornecedores de Imobilizado - Facturas em recepção e conferência

Acrisdmo e diferimentos

Acréscimo s d e custo s

Proveitos diferidos

Total dos fundos próprios. do sivo

464.818,79 251.254 ,51

921,20 793,20

13.413.856,63 8.700.252,41

4303.006,13 2.248.707.43

482.134,63 546.417,41

553.360,73 1.064.569,72

12.097.952,25 13.261.070,04

809.865,62 812.972,71

77.221.6Q6,96 46.986.024,46

2.292.132,21 1.822.343,08

67.917.299,92 70.545.459,23

70.209.432.13 72.367.802,31

316.520.689.Z1 317.4Z7.7S2,03

FLll l l i : Sistema de Contab ilidad e Autárqu ica - Cim ara Munklpal de Aveiro e Relató r;os Gestão e Contas das Empresas
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----~-----_._._-

3. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA
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~~I MUNICÍPIO DEAVEIRO CONTAS CONSOLIDADAS - GRUPOMUNICIPAL

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA

Com a Demonstração de Resultados pretende-se aferir o grau de eficiência económica

atingido e perspetivar a capacidade do grupo municipal em gerar fluxos de caixa.

Analisando a estrutura dos Custos e Perdas do grupo municipal, podemos desde logo constatar que

são os Custos com Pessoal. as Amortizações do Exercício e os Fornecimentos e Serviços Externos

(FSE's) os que mais contribuem para o seu total. O peso dos custos com pessoal face ao ano anterior

apresenta um decréscimo na ordem dos 800.000€, enquanto a rúbrica dos FSE's apresenta um

aumento de cerca de 1.200.000€. Ainda ao nível da estrutura de custos será de realçar o aumento das

transferências e subsídios correntes na ordem dos 250.000€, e o aumento dos custos e perdas

extraordinários na ordem dos 4.000.000, que se deve a um conjunto de movimentos que resultou da

internalização do Teatro Aveirense, das transferências e subsídios capital e de correcções fruto da

reestruturação do plano de contas (faturas em recepção e conferência).

hJ"T\~w.

~-----~í1-'-;'----

o DERESULTADOS CONSOLIDADADEMONST

CUstos e Perdas

61 Custo das mercadorias ""ndidas e matérias consumidas:

Mercadorias 23,88 902.91
Matérias 759,443.01 760.591,15

759.466,89 761.494.06
62 Fornedmento e serviços externos 11.466.840 ,53 10.199.902.56

CUSloscom pessoal:
641 .. 642 Remunerações 10.945.302,32 11.811.149,62

643 a 648 Encargos Sociais 3.012.654,36 3.029.734,44
25,424.797,21 25.040.786,62

63
Transferências e 5ubsldios correntes concedidos e prestações

sociais 1.162.276,81 914.124,15
1.162.276,81 914.124,15

66 Amortizações do exercício 11.125.204.57 13.129.736,62

67 Provisões do exerc íào 853.n6,80 1393.027,06
11.978.981.37 14.522.763,68

65 OU1Joscustos e perdas operacionais 702.860,14 702.&60,14 563.205,14 563.205,14
(AJ .... .... .. .. . . .. • • • • 40.028.382.42 41.802.373,65

68 Custos e perdas financeiras 1.126.993,40 1.126.993,40 915.538,62 915.538,62
(CJ .................... 41.155.375,82 42.717.912,,27

69 Cuslos e perdas extraordinárias 5.838.665.26 5.838.665,26 1,485.754,21 1.485.754.21
(E) .......... .......... 46,994.041,08 44.203.666.48

Imposto sobre o rendimenlo do exercleio 45.360,42 45.360,42 41.464,18 41.464 ,18

88 Resultado liquido do exercido 16.812.064,34 10.567.709,57

Resultado fiquido do exercido atribuívél a interesses minoritár 11.927,62 11.927,62 59.587,21 59.897,21

63.863 .393,46 54.872.737,44

Pág. 25



CONTAS CONSOLIDADAS - GRUPO MUNICIPAL MUNicíPIO DE AVEIRO 2016

Do lado dos Proveitos há que salientar o peso que os Impostos e Taxas assumem no total dos

proveitos, sendo responsáveis, por si só, por 74,52%dos proveitos do grupo municipal, apresentando

face ao ano anterior uma aumento de 15,88%, sendo seguidos pelas Transferências e subsídios

obtidos com 20,10% neste caso a tendência relativamente ao ano anterior inverteu-se apresentado

assim um decréscimode 1,43%. As Vendase Prestações de Serviços com 14,72% apresentam também

um decréscimo de 3,7%.

DEMONST

Proveitos • Ganhos

DERESULTADOS CONSOLIDADA

t11l' 14 ..Jl

1011' ..:(), ~

8.582.064,83

37.952.021,06
46.534.085,89

3.054.995,78
49.589.011,67

5.283.555,77
54.872.737,44

0,00
0,00

8.782.912.80
159.043,50

-359.891,47

27.286.657,52

0,00

0,00

0,00

10.019.933,45

645.430,09t-_~~~~
0.00

3.054.995,78t-_~=::==t
0,00

S.283.655.77t---:~=::=~

7.930.207.891-_---=:==~

45.951.752.88
53.881.960.77

2.995.650,41

56.877.611,1'

6.985.782,28
S.lI6i.393,46

44,97
0,00

7.618.938,79
324.115.70
-12.891,57

34.242.548,65

0,00

710.712,00

0,00

10.B30.028,41

168A63,82t----:~~==3
0,00

2.995.650,411-_":;;;:~=:..:j

0,00

6.985.782,281-_....:::::;=="'1

Outros proveitos e ganhosoperacionais
(B} ••.••••.•••.••.•••••

Proveitos e ganhosextraordinários
(F} ••••••••••••••••••••

Vendas de Prestações de serviços:
Vendasde Mercadorias
Venda. de Produtos
Preslações de Serviços

Vendade Bens
Anulação de Vendade Bens

Impostose taxas

Variaçãod. prodUçãO

Trabalhos para a própria entidade

Proveitos suplementares

Transfer~ncias e subsídiosobtidos

Proveitos e ganhos financeiros
(D} ••• •••••••••••.•••••

75

73

74

76

78

79

7111
7112 + 7113

712
7114+715

716

72

Resultados Operacionais (B)-(A):
Resultlldos Financeiros (D-B)-(C-A):
Resultlldos Correntes(OHQ:
Resultado U uido do Exercído{F}-(E):

13.1153.578,35
U6&557,OJ

J5.722.235,36
J5.8J2.-,34

4.73J.nz,:u
2.739.457, '6
5.m.JG,40
JCl.5f7.~57

FtJJltf! ~ Sistema dê Contabilidad. AutArquia; • CAtr\8ita Munldpal de Aw,ro e Relatórios GeatAo I! Conta5 das Empresas

Em termos de resultados apurados estes reforçam a tendência verificada no ano anterior

apresentando uma evolução positiva, os Operacionais aumentaram positivamente um aumento de

cerca 9,1 milhões euros, os Correntes 8,8 milhões de euros e os Líquidos 6.2 milhões de euros,

fixando-se em 13.853.578,35€, 15.722.235,36€ e 16.812.064,34 respetivamente. No sentido contrário

temos os resultados financeiros que diminuíram em cerca de 270.800,15€ fixando-se em

1.168.657,01€, por força do aumento dos custos financeiros em 2016 que se deveu ao

reconhecimento do custo com o empréstimo para o Apoio Transitório de Urgência (ATU), embora

este só fosse pago em 2017. O aumento dos Operacionais deve-se essencialmente ao aumento

verificado com os Impostos e Taxas, por força do aumento da taxa de IMI.
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4. FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADOS
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2016 ~NlcíPIO DEAVEIRO CONTAS CONSOLIDADAS - GRUPOMUNICIPAL

FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADO

o mapa de fluxos de caixa consolidado é um documento síntese de toda a execução

orçamental do grupo municipal. articulando e equilibrando os recebimentos e os pagamentos, quer

de operações orçamentais, quer de operações de tesouraria.

o resultado dos movimentos financeiros ocorridos no grupo municipal como um todo durante o ano

2016 registou entradas de fundos que corresponderam a 60.576.565.44€. dos quais 57.440.594,17€

são provenientes de receitas orçamentais e 3.135.971,27€ resultantes de Operações de Tesouraria.

Desta forma, sendo a Despesa Global, em termos orçamentais 51.456.580,56€. inferior em

5.984.283,03€ à Receita Global. e existindo um saldo inicial de 13.432.131,14€. o saldo a transitar para

a gerência seguinte será de 19.416.144,35€. A este saldo acrescem 781.406,01 € como saldo de

operações de tesouraria.

Fonte : Sistema de Contabilidade Autarqulca - Camara MUniCIpalde Aveiro e Relat 6110sGestao e Contas das Empresas

flUXOS OÜ~I~~ ~~t::lSO llDADOS.

GrUDO Munic ipal 2016
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR 13.993,326,48 DESPESAS ORÇAMENTAIS S1.456.58O,56

Execução Orçamental 13.432.131,14 Correntes 33.477.500,56

Operações de Tesouraria 561.195,34 Capital 17.979.080,00

RECEITAS ORÇAMENTAIS 57.440.594, 17 OPERAÇÕES DETESOURARIA 2.915.760.60
Correntes 56.335.062,64

Capi1a1 1.087.532.99

Outras 17.998.54 SALDO PARA A GERlNCIA SEGUINTE 20.197.550.76
Execução Orçamental 19.416.144,75

OPERAÇÕES DETESOURARIA 3.135.971.27 Ope rações de Tesourar ia 781.406,01

TOTAL •• •• •• 74.569.891.92 TOTAL .... .. 74.569 .891.92
. . .. -

Da análise do quadro podemos verificarque. no ano de 2016, o fluxo financeiro de entradas em cofre

e destinados a outras entidades foi de 3.135.971,27€.enquanto os movimentos de saída totalizaram o

valor de 2.915.760,60€. Estas Operações de Tesouraria (OD são operações de entrada e saída de

fundos à margem do orçamento, sendo apenas objeto de movimentação contabilística no sistema da

contabilidade patrimonial. São consideradas OT as cobranças que os serviços municipais realizam

para terceiros.
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5. DíVIDA BRUTA DESAGREGADO

POR MATURIDADE E NATUREZA
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2016 MUNicíPIO DE AVEIRO CONTASCONSOLIDADAS - GRUPO MUNICIPAL

DíVIDA BRUTA CONSOLIDADA, DESAGREGADOPOR MATURIDADE E NATUREZA

o grupo municipal apresenta uma dívida bruta consolidada desagregada por maturidade e natureza

conforme mapa abaixo apresentado, representando um total de dívida de 10G.775.735,92€ a qual se

desagrega conforme a sua maturidade em, 29.554.128,96€ de médio e longo prazos e 77.221.G06,96€

curto prazo.

Face ao ano anterior o total da dívida bruta consolidada, teve um decréscimo na ordem dos 16

milhões de euros, este montante resultou do pagamento a fornecedores na ordem dos 6 milhões e a

entidades financeiras de 10 milhões. Estevolume de pagamentos resulta na sua maioria da actividade

da entidade-mãe, Município.

DMdN. terceiras E11ml..\iode
GI'\lPOPública

C6dr9Oldealstnaçlo • • contas <ÁMII1'" dlvl....
ConsaliUdoeNA MOVEAYElRO (MA TEMA AVfIRO.EXPO TOTAL redprOCOf

• a 3 5 , 7 8=h_o+7 • '0"__

Dívklu • tera: 11'CHli • M4dJo .lon9" "rum 29.5"'181.0' 27.H1,1l1 0.00 0.0Il 0.110 29.554'21,9fi . ,CO 21.554. Ul.M

Fornecedores '0.852.220,2. 0.00 0.00 0.00 0,00 .o.B52.220.Z9 0.00 'o.l5Z.2211.2J

O'rAdu II mstituiçóe:s de crédito e Lusing 15.m.70ol,76 0.00 0.00 0,00 0.00 .5.1S1.7GO.76 0.00 '5.15'._71

O\bos Credores 3.542.956.04 27.2-17,87 0.00 0,00 0.00 J.57o.211i,S1 0,00 J.570.211""

Dfvldu IItf1Uitos • Curto P""" 7' .• 9.62..... un....... 5.01U'9,95 '8U21,sa 131..53,44 7ll.5"'''''" ,n.UU' 77.221.~~

~rnecedore$ .9.l6L224,• 430.soa.4O ' .225.882,56 ' 56.685.75 633.'56.90 2"'08.457.15 <15.84D,89 21.332.616.86

Divldil5a hsti1uições de crédi to e Leasing 40.431.379.13 ~72.91 6.S3 203.723.69 8.594.15 0,00 41.2'6.61150 -167.000,00 '1.049.613,50

Outro s Credores 11.376025.56 329.214,91 3.583.693.70 i 8.941.68 199.996,54 15.507.an,J9 66BA95,79 14839.376.60

T.... ,oo._~'" 1.351.887,7' 5.011'-!15 1&4.111,511 &)).'51,~ 1OB...7.012.&O m .33i.6lI 106.775.1ls.92

-
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6. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
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2016 lMUNlc(PIO DEAVEIRO

---
CONTASCONSOLIDADAS - GRUPO MUNICIPAL

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

o Município de Aveiro apresenta as demonstrações financeiras consolidadas. de acordo com o Plano

Oficial de Contabilidade, relativas ao exercício de 2016, reportado a 31 de dezembro.

A Lei n.O 73/2013. de 3 de setembro, estabelece o novo regime financeira das autarquias locais e

entidades intermunicipais, revogando a Lei n.O 2/2007, de 15 de janeiro (Lei das Finanças Locais),

estabelecendo mudanças legislativas significativas relativamente à Prestação de Contas Consolidadas.

Na ausência de procedimentos contabilísticos de consolidação no POCAL (Plano Oficial de

Contabilidade das Autarquias Locais) adotou-se o disposto na portaria n.o 474/2010, de 1 de julho.

que aprova a Orientação n.o 1/2010, relativa à "Orientação genérica relativa à consolidação de contas

no âmbito do sector público administrativo", onde se indicam um conjunto de princípios orientadores

da consolidação de contas no setor público administrativo, definindo os requisitos mínimos para a

preparação e apresentação das demonstrações financeiras consolidadas. Sem prejuízo no disposto

nessa portaria, o grupo de trabalho de apoio técnico na aplicação do POCAL (SATAPOCAL) emanou a

28 de abril de 2010 as instruções a seguir na consolidação de contas.

Este novo normativo legal nos art ,? 75° e 76° da Lei n.o 73/2013. define as novas regras para a

consolidação de contas. Em relação à anterior lei verifica-se a alteração no perímetro de consolidação.

Em suma o grupo autárquico é composto por um município, uma entidade intermunicipal ou

entidade associativa municipal e pelas entidades controladas, de forma direta ou indireta.

As notas do presente Anexo incluem as informações financeiras sobre os saldos e fluxos financeiros

entre as entidades alvo de consolidação, mapa de endividamento de médio longo prazo, bem como

os mapas exigidos pelo n.07do art." 75 da Lei n.o73/2013, nomeadamente Balanço, Demonstração de

Resultadose Fluxosde Caixa Consolidados.
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1. - Informações relativas às entidades incluídas no perímetro de consolidação e a outras

entidades participadas:

1.1. Entidades Incluídas na Consolidação

Do cumprimento no disposto no n.o 3 do art.? 75 da lei n.O 73/2013 - Regime financeiro das

autarquias locais e entidades intermunicipais e após análise às entidades suscetíveis de inclusão

no perímetro de consolidação, surge o grupo municipal composto pelas seguintes entidades:

"1'"!c~:,;. ~ Entidade Mãe - Município de Aveiro

Sede Social- Praça da República - Apartado 244 - 3810 - 156 AVEIRO

Atividade Principal - Atividades desempenhadas no âmbito das atribuídas pela lei n.o S-N2002

e lei n.O 75/2013, nomeadamente na área da segurança, proteção civil e luta contra incêndios,

polícia municipal, educação, saúde, ordenamento do território, cultura, proteção do meio

ambiente e conservação da natureza, saneamento e resíduos sólidos, energia, comércio e turismo.

Mo"eaveiro
!llOf_H'!lIl'ÔClp;lde I'Il(llIlld_•• "'l MoveAveiro - Empresa Municipal de Mobilidade, E.E.M.

Sede Social - Centro Coordenador de Transportes, Rua Artur Almeida Eça, 3800-111 Aveiro

Atividade Principal - A MOVEAVEIRO ué uma empresa encarregue da gestão de serviços de

interesse geral" e tem como objeto social a produção, exploração e gestão da rede de transporte

público urbano, designadamente nas áreas de:

a) Transporte Coletivo regular de passageiros;

b) Transporte Fluvial de passageiros;

c) Serviço de BUGAS - Bicicletas de Utilização Gratuita de Aveiro;

d) Organização e Gestão do Transporte Escolar;

e) Exploração e/ou gestão do estacionamento oneroso de superfície ou subterrâneo;
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f) Transporte alternativo, nomeadamente minibus, táxi coletivo, transporte ferroviário ligeiro

de superfície, veículos de energia limpa, etc.;

g) Exploração e Gestão de parques de estacionamento, de armazenagem, de recolha, de

parqueamento, de cargas e descargas e de outras at ividades logísticas conexas, terminais

ou centros de camionagem;

h) Serviços associados de turismo e publicidade;

i) Atividades complementares que direta ou indiretamente, contribuam para a cnaçao

sustentada duma oferta multimodal de transportes e a gestão integrada duma rede

pública de mobilidade, incluindo a gestão dos seguintes equipamentos municipais:

Participação - Detida a 100% pelo Município

Órgãos Sociais - A composição dos órgãos sociais prevista nos estatutos da empresa e para o

ano 2016 eram a seguinte:

a) Conselho de Administração, agora Comissão Liquidatária:

• Presidente do Conselho de Administração: EngO José Agostinho Ribau Esteves,

Presidenteda Câmara Municipal de Aveiro;

• Vogais: Dr.a Maria do Rosário Lopes Carvalho, Vereadora da Câmara Municipal de

Aveiro e Sr. Jorge Manuel Mengo Ratola,Vice-Presidente da Câmara Municipal de Aveiro.

b) Fiscal Único:

• Dr. João Paulo Mendes Marques (n,? 1440), em representação da Empresa de

Revisores Oficiais de Contas CFA - Cravo, Fortes, Antão e Associados, SROC, Lda.

9 1" M,, _ ..- JtItlIlll
EMA - Estádio Municipal de Aveiro. E.E.M.

Sede Social- Estádio Municipal de Aveiro, Lugar de Taboeira, 3804-505 Aveiro

Atividade Principal- Com a deliberação da extinção da EMA - Estádio Municipal de Aveiro, EEM- em

liquidação e com a consequente entrada em fase de liquidação, a actividade da empresa foi

Internalizada no Município de Aveiro. Conforme determinado pela Comissão Liquidatária já em 1 de

Outubro de 2015, durante o ano em apreço a EMA - em liquidação manteve apenas a titularidade dos

contratos necessários ao cumprimento de obrigações legais.
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Participação - Detida a 100% pelo Município

MUNlcfPIO DEAVEIRO 2016

Órgãos Sociais - A composição dos órgãos sociais prevista nos estatutos da empresa e para o

ano 2016 eram a seguinte:

a) Conselho de Administração, agora Comissão liquidatária:

• Presidente do Conselho de Administração: EngO José Agost inho Ribau Esteves,

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro;

• Vogais: Dr.a Maria do Rosário Lopes Carvalho, Vereadora da Câmara Municipal de

Aveiro e Dr. Rogério Paulo dos SantosCarlos,da Câmara Municipal de Aveiro.

b) Fiscal Único:

• Dr. João Paulo Mendes Marques (n.o 1440), em representação da Empresa de

Revisores Oficiais de Contas CFA - Cravo, Fortes,Antão e Associados, SROC, Lda.

•••ro" ...,eno l. TEMA- Teatro Municipal de Aveiro. E.E.M.

Sede Social- TEMA - Teatro Aveirense, Rua Belém do Pará, 3810 - 066 Aveiro.

Atividade Principal - Com a deliberação da extinção da TEMA - Teatro Municipal de Aveiro, E.E.M.

em liquidação e com a consequente entrada em fase de liquidação, a actividade da empresa foi

Internalizada no Município de Aveiro. Em 2016 a empresa esteve a assegurar o necessário apoio

logístico a bilheteira, e a manutenção e limpeza das instalações do Teatro. Dado que a gestão da

actividade programática se encontra a ser definida e executada pelo Município de Aveiro.

Participação - Detida a 100% pelo Municíp io

Órgãos Sociais - A composição dos órgãos sociais prevista nos estatutos da empresa e para o

ano 2016 eram a seguinte:

a} Conselho de Administração. agora Comissão Liquidatária:

• Presidente do Conselho de Administração: EngO José Agostinho Ribau Esteves.

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro;
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• Vogais: Dr.a Maria do Rosário Lopes de Carvalho, Vereadora da Câmara Municipal de

Aveiro e Dr. Luís Miguel Capão Filipe, Vereador da Câmara Municipal de Aveiro;

b) Conselho Consult ivo: Sem nomeação para o quadriénio em curso.

c) Fiscal único:

• Dr. Avelino Azevedo Antão (n.o 589), em representação da Empresa de Revisores

Oficiais de Contas CFA - Cravo, Fortes, Antão e Associados, SROC, Lda.

OCO
HV\lliU

E)(FO Aveiro Expo- Parque de Exposições. E.M.

Sede Social - Rua Dr. Manuel Almeida Trindade, 3810-488 Aveiro

Atividade Principal - Aveiro-Expo tem como objeto social principal a gestão e exploração da

infraestrutura «Parque de Exposições de Aveiro», assegurando a continuidade e qualidade da

prestação dos serviços públicos da mesma, e promovendo, através da conjugação de esforços e

de interesses dos seus principais agentes, o desenvolvimento económico sustentado do concelho

e região de Aveiro.

Participação - Detida a 51% pelo Município

Órgãos Sociais - A composição dos órgãos sociais prevista nos estatutos da empresa e para o

ano 2016 eram a seguinte:

a) Assembleia Geral:

• Presidente - AIDA - Associação Industrial do Distrito de Aveiro, Eng. João Carlos

Fernandes Figueiredo;

• Secretária - CMA - Câmara Municipal de Aveiro - representada por: Dr," Maria do

Rosário Lopes de Carvalho;

b) Conselho de Administração:

• Presidente do Conselho de Administração: EngO José Agostinho Ribau Esteves,

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro;
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• Vogais: Dr. Luís Miguel Capão Filipe, Vereador da Câmara Municipal de Aveiro e Sr.

Fernando Paiva de Castro, representante da AIDA - Associação Industrial do Distrito de

Aveiro;

c} Fiscal único:

• Dr. Avelino Azevedo Antão (n.o 589), em representação da Empresa de Revisores

Oficiais de Contas CFA- Cravo, Fortes,Antão e Associados,SROC, Lda.

1.2. Entidades Excluídas na Consolidação

As entidades excluídas do perímetro de consolidação são as seguintes entidades:

Entidades Participadas Excluídas do Perímetro de Consolidação

Designação da entidade
Tipo de

entidade
NIPC

'I' Capital Social detida
pelo Município a

31/12/2016

Montante da
Partidpação

lUSITÂNIAGÁS - Companhia de Gás do Centro, SoA.

Aoel - Aguas do Centro litoral, SoA.

Matadouros da Beira Utoral , SoA.

AveiroPolis -SOCo Desenvolvimento do Prog rama Polis em Aveiro, 5.A.

PDA- Parque Desportivo de Aveiro, 5A

ADRA- Aguas da Região de Aveiro, SoA.

PCI- Parque de Ciência e Inovação, 5oA.

TOTAL

ES 502761024

E5 503929441

ES 504463420

ES 505077949

ES 505132478

E5 509107630

E5 509574254

0,06%

3,11%

3,27%

40,00%

45,43%

17,35%

2,50%

13.030,00

1.250.000,00

49.900,00

3.800.000,00

1.590.000,00

3.035.500,00

187.500,00

9.92S.930.oo
Fonte: Sistema de Contabilidade Autárquica - Câmara Municipal de Aveiro e Relatórios Gestão e Contas das Empresas

1.3. - Número de trabalhadores ao serviço do Grupo consolidado, durante o exercício,

repartido por categorias.

O número de trabalhadores do Grupo Municipal consolidado em 31-12~2016 era de 619,

desagregados por entidade conforme mapa abaixo:
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b d 2011;ri 31 d d

Fonte : Sistema de Contabilidade Autarqulca - Câmara Munlopal de Aveiro e Relatonos Gestão e Contas das Empresas

T b Ih d ..
~hl9Qri.1 I CMIl I"'OVEAVBROI . EI'dA I tEMA I AVElRO:-E)C I!O

Dirigente 14 1

Técnico superior 136 1

Assistente técn ico 156

Assistente operacional 230 17

Informática 18

Polícia mun icipal 14

Outros Grupos 20

DiretorExecutivo

Coordenador

Técnico especializado 1

Gestor

Responsável de manuten ção 1

Produtor

Administrativo 1 1 3

Operacional 2 3

SUB-TOTAL 588 19 2 3 7

TOTAL 619.. .. . .

2. Informações relativas à imagem verdadeira e apropriada:

Não aplicável.

3. - Procedimentos de Consolidação

Aplica-se ao grupo consolidado o método de consolidação integral. Este método consiste na

integração nas demonstrações financeiras da entidade consolidante dos elementos constantes das

demonstrações financeiras das entidades consolidadas.

Para garantir uma uniformização da informação das diversas entidades incluídas no perímetro de

consolidação foram convertidos para o POCAl, através de reclassificações e ajustamentos que se

revelaram necessários, os documentos de prestação de contas das entidades consolidadas, uma vez

que são concebidos em SNC- Sistema de Normalização Contabilística.
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4. - Endividamento consolidado de médio e longo prazos

MUNICrPIO DEAVEIRO 2016

o grupo municipal apresenta o endividamento de médio longo prazos desagregado conforme mapa

abaixo apresentado, representando um total de endividamento consolidado de 29.554.128,96 €.

DlwI" • termi.... Dlml""9lo d.
_poPllblko

CódigotdKIlJNl'o do. c..... ....1Of1df_Idos
CoftIoIIdadoCMA MOVEAYfIRO EUA TEMA AVEIRO·EllPO TOTAL ....-

I • i 5 , 7 1-2+_.+7 t 10_

Dividas. tertei'fOS .. Ml*.o ii longo p1UOS

Fornecedores 1Cl.85U2O,29 0.00 0.00 0.00 . 0,00 Io.lSZ.22US 0.00 10.&52.220.21

DM'doiIlõ ii insdtulçóe!S. ~ O't!dltoe LNdng 15131.704,76 0.00 G,OD 0.00 0.00 1!1.1I1.7l14,711 0.00 1!1.121.~71

Outroscederes 3.542.956,04 27.247$1 0,00 0.00 0.00 "-'91 0.00 U1O.2OJ,81

T.... 29.526.88l.l19 27.u1.m o,ac 0.01 0.00 29.SS4.128,91 O.oe 29.554.128091

5. - Saldos e Fluxos Financeiros

Os saldos e fluxos financeiros (n.06 do art,? 75° do RFAlE) da entidade consolidante e das que

consolidadas resultam nos seguintes mapas:

MoveAveiro - Empresa Municipal de Mobilidade. E.E.M.

CImono M, ".AvRv EM

11pad.fIu_ - Aa..... no p.,.m.ntosnlD
......

An'l~.ckt a-btn-en ...
",""ldal çant:dW1Mf; 110 ......... .- ..... ~... $aWa"'d111 mndftuidotlno - .- ~DF'". . , fio . . 7 te n. + .,

TnlllSfwitlcial
Sub.sfdios
El11'rêstlmol
Rel.ções CDmet'clals 251.562,,10 25UIii!.10 1Il.2'7~76 "-8lO,S9 .. 297.... 15.8CJ7,92
Ptirtidp.ç6lls dQJ ÇIlpi.....mnun'IIl'iÍrtc

1~~~~açIlo do (.8pit".,mMpici.
m ..."" "".. ".....,

EMA - Estádio Municipal de Aveiro. E.E.M.

. .
".. ......... - .....--.. ,..,..,..lIIIItIG ....... ..._.. _ao

Slido .....1 ~'::=rtO - - ..... F..... s.wo "k:lll mtl=nlll .- - .....-, • . • .."."...." 7 • • .. I ".t7.M.,.....
J.. n!fllfincill par. ~l:IuillbrlCldt: co n lllS 182.059,03 182.0S9,03 ....
5ubs1dlCls
E"'9n!stImos 161.0:10.00 167.DDD,00

'R.r.çe.. CPlntfcí.lilõ 21.114,51 654.464,19

~~Ihrtldpaç6es do QIIpiQol em ~umuirio

Partldp*o do capltill efl\ es~dt

Olltro, ..... .. 182.oU.03 .... 182.CM.0!I lO
,." . .
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TEMA - Teatro Municipal de Aveiro, E.E.M.

<.I ~ ..... .. ,..
TIpod.....XDS ..........

Anll~nD ,.,.....tDllIG ........
ArII1~do . ---"1ftMI1:G4:noSlWoInIdaJ canltltulltllSnD - -. .......1naI Sl1ctaInkl.1 mndtuldos na ........ ..- SIIktoFin.1. .. • .. . 7 • ,. 11. + +,

T.l n d cn:neJ..S para equlllbrlodcwnt. ' 0,00 100.060,00 100.060,00 O,DO
subsIdio5
~"stlmas

RMa~u Camerdills 2U i 29,9g ODO 704,6' 17l.SS7AQ """00 167.57203
P,niciplçl!Il. da CIlflítill em nUmlf irio
ParticiplçJa da apil.ll emespéd8
ou,,~~

T. ... 3" 'OG-.I'Jl!il1.00 /LO. 100._'99 o.., T.... nU&7. ... U ....

Aveiro Expo - Parque de Exposições, E.E.M.

GlI'l"l*tlMuI'lI ...- EM
Cbt'la~lIW'Itas Dhita~"WIntrM:

~d.fllIXH ...rIoa....
Anll~l'ID '.m.nIOSn. 01......

Anll~"do RatabllhMl1m lia
S.Jdámicill CO...m.WlUDO .- .- s.Ido ~nal saldoncill .:0,,=no - ......... s-Ido 'Inal

• 2 , . • '_4'2.J)-U.~ 7 • . te 11.n.ln-M.1M

lnnsf.rfncin
Subsldlos
E~"d.irno'
Re{.~' Caml!ld.il 251.562,10 251.562,10 l e..2704,~ "'''''''59 4.297,43 18.807.92
Partid pll çúet do caplUll flll numeláno
p.ullC!plllção do capital em ts p« le ,,, ...," ' ''~, ". n~ · M

rOI !~ . SfstelM de Contl bllldl de Auu rqulca -ClmaraMun l<lpal d~AvI!lro e Relat6rtos Gest:Io e Conta s das E.mprtsa s

6. Informações relativas a compromissos

Nada a assinalar.

7. Informações relativas a políticas contabilísticas

Na preparação das demonstrações financeiras consolidadas foram cumpridos os critérios

valorimétricos definidos no ponto 4 do POCAl. Nas entidades incluídas no perímetro de consolidação

foram convertidos os seus próprios critérios de valorimetria em critérios uniformes ao grupo público ,

7.1. Imobilizações

No que se refere ao ativo imobilizado encontram-se refletidos no Balanço todos os bens

inventariados e valorizados até 31 de dezembro. Para tal foram utilizados o custo de aquisição ou

custo de produção, sendo que se considera como custo de aquisição de um ativo o respetivo preço

de compra mais os gastos suportados direta e indiretamente para o colocar no seu estado atual.
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Da mesma forma, entende-se como custo de produção de um bem a soma dos custos das matérias 

primas e outros materiais diretamente consumidos, da mão-de-obra direta e de outros gastos gerais

de fabrico necessariamente suportados para o produzir.

No entanto, os que evidenciam preço desconhecido ou desatualizado, o preço é determinado de

acordo com o valor de mercado, nos termos das regras definidas no nO 1, do artigo 20° em

articulação com a alínea a) do nO 2 do artigo 39°, ambos do CIBE, metodologia também adotada

aquando do inventário inicial. O imobilizado adquirido em 2016 encontra-se registado pelo custo de

aquisição ou de produção.

As despesas de reparação ou manutenção do imobilizado sem grande relevo são consideradas como

custo no ano em que ocorrem, sendo as de valor mais significativo imputadas ao correspondente

bem no final de cada exercício.

O imobilizado em curso está valorizado de acordo com a respetiva execuçãoe consequente faturação.

7.2. Investimentos Financeiros

Os investimentos financeiros são relevados ao custo de aquisição, contudo os mesmos face aos

processos de dissolução e liquidação em curso, foram objeto da correspondente redução, através da

conta apropriada (provisão no ano 2014).

7.3. Locação Financeira

As imobilizações adquiridas mediante contratos de locação financeira, bem como as respetivas

responsabilidades, estão reconhecidas no balanço. Consequentemente as amortizações destes bens e

osjuros das rendas são registados na demonstração de resultados do exercícioa que respeitam.

7.4. Existências

As existências foram registadas ao custo de aquisição e movimentadas através do sistema de

inventário permanente, utilizando-se o custo médio ponderado como método de custeio das saídas

de armazém e valorização.
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7.5. Provisões
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As provisões são calculadas com base no princípio da prudência, de acordo com o estabelecido no

ponto 2.7.1 do POCAL Decreto-Lei n.o 54-N99. de 22 de fevereiro, sendo de salientar as existentes e

realizadasem 2014 respeitantes aos Investimento Financeiros.

7.6. Dívidas de e a terceiros

As dívidas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes dos documentos que as

titulam, sendo expressas em euros.

7.7. Disponibilidades

As disponibilidades de caixa e em depósitos em instituições financeiras exprimem os montantes dos

meios de pagamento e dos saldos de todas as contas de depósito, sendo os mesmos expressos em

euros.

7.8. Especialização do exercício

No grupo consolidado municipal, cada uma das entidades registam os seus custos e proveitos de

acordo com o princípio da especialização de exercícios. As receitas e despesas são reconhecidas à

medida que são geradas, independentemente do momento em que são recebidas ou pagas.

As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas

geradas são registadas na rubrica "Acréscimos e Diferimentos".

8. Informações relativas a determinadas rubricas

a) Comentário das rubricas «despesas de instalação» e «despesas de investigação e de

desenvolvimento~~

Nada a assinalar.

b) Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do balanço

consolidado e nas respetivas amortizações, ajustamentos e provisões

A 31 de dezembro de 2016 as rubricas dos bens de imobilizado do grupo municipal, relativos

ao ativo bruto e amortizações apresentam os seguintes valores:
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Ativo Bruto

Reovobç6e!\f S1n"'ft sRu__
SeI40Inicial Aumentos AI.....lil .. Abates SoldaFinal

~omentos TnlFlmrinEMli

a.RSdo Domfnfo Ptlblko

451 rerrenee e recurs os naturais 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 O.DO

452 EdifíQOJ 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00

453 Outra s construç6es e tnfraestnJ1urBs 171.572.578.65 0.00 526.672.90 MO 2.00&890,22 17"l108.141.77

455 BClns do património hi, tóriw, an ístico 8 cultural 376.357,42 0.00 0.00 0,00 3,48&.81 379.1146,23

459 Outros bens de dOrNnio p6blico 285.529,98 0.00 32.389,85 0.00 0,00 317.919.83

445 lmobm:zações em CUn:o 3.553.421.66 0,00 1.243.459,62 0,00 -2.00&890,22 2.787.991.06

446 Adiantamen tos por conta d. bens de domínio público 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00

Jub-totlll 175.787.lll17,71 0.00 1.802.522,37 0,00 3.488,81 177.593.89U9

ImobiIizalães Incorp6reas

431 Ol!!!lipesas de Ir"I1t&la<i o 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00

432 Despe sas de lnwstlgaçl o e duenvolvlmento 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00

433 Propriedade Indu strial II! DU'roS dire itos 8.566.95 0.00 123.18 0,00 0.00 8.690,13

443 Imobitizaç6es em(Urso 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00

449 Adiantamentos por co nta de irnobilizaçaes incorp óreas 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00

Jub-totlll 8.566,95 0,00 0,00 0.00 0,00 8.690,U

Im~6e. Corp6n..

421 TettenO$ e retursos naturais 90,854.799.22 6.643,99 216.046,86 775.978.68 -116.8OD.00 90.184.711,39

422 Edifldos 8 ol,ltrasoonstruç6e5 131.798.907,77 186.907,50 225.575.55 0,00 3.971,527,50 136.182.918.32

423 EqlJlpamen10básil;O 19.956.382,63 133.296,09 297.118,55 0,00 244.697,72 20.631.496.99

424 EquiparMn1D de transporte 2.067.682,59 0,00 212.823.13 0.00 -53.779,41 2.226.731,31

425 Ferramentas e utens(lios 207,900,23 0.00 15,379,03 0,00 -7,059.66 216.219.60

426 Equipamen10adnin;5tratWo 5.915.776,74 3.217,94 152.757.93 0,00 ·39.~55,14 6.032.397.47

427 Taras e-w$llhl!ln'e 4O.17Q,41 0.00 0,00 0,00 0.00 40.170.41

429 Outras imobilizaQ!lH corp6reas 271.606.60 0.00 -90,414,23 0,00 11.690,77 192.883.14

442 Imobilizaçõesem cnsc 5.207.106,36 -122.643,34 551.754,68 0.00 -4.279.269.80 1.356.947,90

448 AcIiantamentos por conta de imobilizações corpóreas 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00

sub-totlll 256.320.3)2,55 207.424,18 1.S 81.0 4 6.50 775.978,68 -261.348,02 257.lI64A76,53

Investimentos FNnceirOl

411 P.nt es de c:.ilpftal 5.578.992,84 0,00 SO.OlIO,OO 0,00 -1.641.492,84 3.9117.500,00

412 Obrigações e títulos de participaçio 7.928.034,13 0,00 433.650,00 0.00 0.00 8.361.684.13

4141 Iflvest, emim6veis · Terrenos l1li rec\lrsos naturais 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00

4142 1f1\'e$t. emhnóveis - Edlfldas e:out ras Il;GnstrtJçôes. 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00

4151 Outras aplic.financeiras· Oep.em in,tituiç6es financeiras 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00

4152 Outras aplit. flnancelfas - Titulas de dIYlda públiCil 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00

4153 Outras aplit. financeiras· Outros titulos 146,60 0,00 187,OS 0.00 0,00 333.68

441 Irnob lllzaç6d em OJrsa 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

447 Adi,.nu.rntntO$ pOI' (OnU! de il'lYestimentO$finann-;lOs 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00

......totlll 13.507.173,57 0,00 4&3.837,0' 0,00 -1 .641.492.84 12.349.517,81

TOTAL 445.623.960,7' 207~.18 7.809.485,00 1.029.860.00 -17 0.410,30 447.016.s8~,36
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Fonte : SIstema de Contabilidade Auta rqulca • Câmara MuniCIpalde Aveiro e Relatónos Gestao e Contas das Empresas

---
~rn:Or1 il.'lçb:~ li · Pfu_\' ,~li.~~

Rubricas Saldo Inicial Reforço Regularizações Saldo Final

De Ben. de domínio público 485

Terrenos e recursos naturais 4851 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios 4852 0.00 0,00 0,00 0,00

Outras construções e infraest rut uras 4853 91.838.298,78 7.360.207,63 0,00 99.198.506,41

Bens do pat rimónio histórico, artístico e cultural 4855 1.814,58 2.988,79 0,00 4.80 3,37

Outros ben s de domín io público 4859 252.863,53 11.456,73 0,00 264.320,26

sub-totaI 92.Cl92.976,89 7.374.653,15 0.00 99.467.630,D4

De Imobilizaçõ•• incorpórea. 483

Despesas de instalação 4831 0,00 0,00 0,00 0.00

Despesas de investigação e desenvolvimento 4832 0,00 0,00 0,00 0,00

Propriedade ind ustría l e outros direitos 4833 7.738,71 0,00 0.00 7.738,71

sub-totaI 7.738.71 0,00 0.00 7.738,71

De Imobilizações Corpóreas 482

Terrenos e recursos na turai s 4821 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 4822 29.772.335,78 3.167.488,72 313.138,47 32.626.686.03

Equipamento básico 4823 18.249.138,70 604.014,19 1114.558,60 18.668.594,29

Equipa mento Transporte 4824 1.603.125,06 101.267,56 53.133,34 1.651.259,28

Equipamento Ferramentas Utensilios 4825 156.917,11 13.335,95 5.756,24 164.496,82

Equipamento Administrativo 4826 5.546.105,78 253.152,49 182.657,61 5.616.600,66

Taras e vasilhame 4827 39.762,17 408,24 0,00 40.170,41

Outras imo bilizações co rpóreas 4829 252.448,32 20.307,65 93.826.36 178.929,61

sub-total 55.619.832.92 4.159.974,80 833.070,62 58.946,737,10

De Investlmen...s em imóveis 481

Terrenos e recursos naturais 4811 0.00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construçõ es: 4812 0.00 0.00 0,00 0,00

Edifícios 48121 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras con struções 48122 0,00 0,00 0,00 0,00

sub-total 0 ,00 0,00 0.00 0.00

De InvestiRHInlDs FinBnC8iros 49

Partes de capital 491 5.391.492,84 50.000,00 1.641.492,84 3.800.000,00

Obrigaçõe s e títulos de participação 492 0.00 0,00 0,00 0,00

Outras aplicações financeiras: 495 0,00 0,00 0,00 0,00

Depó sitos em inst ituiçõ es financeiras 4951 0,00 0,00 0,00 0,00

Tltulos de divida pública 4952 0.00 0,00 0,00 0,00

Outros t ítu los 4953 0,00 0,00 0,00 0,00

sub-total 5.391.492.84 50.000.00 1.641.492,84 3.800.000.00

Total de Amorliaçóes 147.720.548.52 11 .534.627.95 833.070.62 158.422.105,85

Total das Provisões 5.391.492,84 50.000.00 1.641.492,84 3.800.000,00

Total Geral 153.112.041,36 11.584.fi27,95 2.474.563,46 162.222.105.85
.. . . . . -

c) Indicação dos custos suportados no exercício e respeitantes a empréstimos obtidos para

financiar imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados nesse período

Nadaa assinalar.
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d) Montante dos ajustamentos de valor dos ativos abrangidos na consolidação que tenham

sido objeto de amortizações e de provisões extraordinárias. feitas exclusivamente para fins

fiscais. indicando os motivos que os justificaram

Nada a assinalar.

e) Indicação global. por categorias de bens. das diferenças materialmente relevantes. entre

os custos de elementos do ativo circulante, calculados de acordo com os critérios

valorimétricos adotados. e os respetivos preços de mercado

Nada a assinalar.

f) Fundamentação das circunstâncias especiais que justificaram a atribuição a elementos

do ativo circulante de um valor inferior ao mais baixo do custo ou do preço do mercado

Nada a assinalar.

g) Indicação e justificação das provisões extraordinárias respeitantes a elementos do activo

circulante relativamente aos quais, face a uma análise comercial razoável, se prevejam

descidas estáveis provenientes de flutuações de valor

Nada a assinalar.

h) Montante total das dívidas a terceiros apresentadas no balanço consolidado, cobertas

por garantias reais prestadas pelas entidades incluídas no perímetro de consolidação. com

indicação da respetiva natureza, forma e norma habilitante à sua concessão.

Nada a assinalar.

i) Diferença, quando levada ao ativo. entre as importâncias das dívidas a pagar e as

correspondentes quantias arrecadadas. quando aplicável

Nada a assinalar.

j) Repartição do valor líquido consolidado das vendas e das prestações de serviços. por

categorias de atividades

Fonte : Sistema de Contabilidade AutárquIca· Câmara MUniCipal de AveirO e Relatonos Gestao e Contas das Empresas

':D~~iio I &lt idilda -
CMA .MOVEAItnRO EMP. n:MA AVElRO. E\(PO': I ro l'At

1 2 3 S 6 7 11=2+•••+1

Vendas de Mercadorias 0,00 16,67 0.00 28,30 0,00 44,97

Vendas de Bens 311.224,13 0,00 0,00 0.00 0,00 311.224,13

Prestação de Serviços 4.950.117,68 1.758.540,86 15.449,76 1.292,04 893.538,45 7.61&938,79

Total 5.261.341,81 1.758.540.86 15.449,76 1.292.04 893.538,45 7.930.207.89
. . . . .. -
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k) Efeitos na determinação do resultado consolidado do exercício resultantes de critérios

de valorimetria não previstos e decorrentes de amortizações e de provisões extraordinárias

efetuados com vista a obter vantagens fiscais. quer tenham sido feitas durante o exercício

ou em exercícios anteriores. bem como informações adicionais quando tal valorimetria tiver

influência materialmente relevante nos impostos futuros do conjunto das entidades

incluídas no perímetro de consolidação

Nada a assinalar.

I) Diferença entre os impostos imputados à demonstração consolidada dos resultados do

exercício e dos exercíciosanteriores e os impostos já pagos e a pagar relativamente a esses

exercícios. desde que essa diferença seja materialmente relevante para a determinação dos

impostos futuros

Nada a assinalar.

m) Indicação global relativamente às entidades incluídas no perímetro de consolidação das

remunerações atribuídas aos membros de cada um dos órgãos executivos e de fiscalização

pelo desempenho das respetivas funções. bem como dos órgãos deliberativos das entidades

de natureza empresarial

. - - Óry 30
DesJg"3ção da enlld3de

-. - ,' , b;i!mtivo: Físulimçiio.

Câmara Municipal de Aveiro

MoveAveiro- Empresa Municipal de Mobilidade, E.E.M.

EMA - Estádio Municipal de Aveiro. E.E.M.

TEMA- Teatro Municipal de Aveiro.E.E.M.

AveiroExpo- Parque de Exposições. E.lM.

TOTAL

151.965,89

151.985,89

araaoo
7.424,00

9.000,00

1.800,00

4.080,00

31.024,00

Fonte: Sistema de Contabilidade Autárquica· Câmara Municipal de Aveiro e Relatórios Gestão e Contas das
Empresas

n) Indicação dos diplomas legais em que se baseou a reavaliação de imobilizações

corpóreas ou de investimentos financeiros. bem como explicitação dos processos de

tratamento da inflação adotados para o cálculo. no caso de utilização de outros métodos eie

reavaliação

Nada a assinalar.

o) Elaboraçãode um quadro discriminativo das reavaliações

Nada a assinalar.
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p) Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados

consolidados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior

Nada a assinalar.

q) Demonstração consolidada dos resultados financeiros

fonte:.SlS1emade Corn:.bllldldeAutáRlulca ·Cirnare Munld"aI de Aveiro e Relat6nos Gestão e Contas das E"'4Iresas

DêrlÍo:i"s.~Çi!l'~_~ R1i," l1ado, Fill.,n~lr·litCf!lI·solld;idos

..uV'1II" ~..~
~~

CllSTD$ l PERDAS _RClcIOS _RCiClOS
.~

PRO'VErros EGANHOs: ElCERClaos ElCERClcIOS

201& 2015 Z01i 2015

681 Jurossuportados 1.124.748,.43 9B.762,69 7111 Juros obtidas 168.73 1.0SO.55

682 Perdas @tI'Iétltidades partiópad,u o.DO 0.00 7112 Ganhos em entidades plrtklpadas 0.00 O,DO

681 Amortiuç41!'5 de investi rnl!nto l. em imóveis 0.00 0.00 m Rttldimentos de im6veis 2.850.586.32 2.861.676.78

$$4 l'rovislSH para olIplicaçafl, finanQli,oiIS 0.00 0.00 784 R.efldimentos de pan:ldpaç(jes de OIpit .., 144-876.39 361.015,75

685 Diferençasde ~rri)io desfavof.iwl& o.DO O,DO 785 Diferenças de timbio hivarjwis 0.00 o.DO

687 Perdas n. Btienaç.liodeaplk.lçfies de te5outolria 0.00 0.00 7116 OHc:ontos d. pronto pagamentoobtidos 18.97 0,00

688 Outrofõ a.lS'lO!li. perdas finantêiras 2.244.97 1.775,91 7117 Ganhos na alien8~ de .pllC8~6e1 de tesouraria 0.00 O,DO

788 Outros proveitos e ganhô!l fil'lanceiros •• 00 O.DO

R.AlltcfdOl Fitl'.n(ftrQc '.NU57;D' 2.,J9A57. .. 7119 ReembolsDse Restituições 0.00 '17U47,3D

2,n5.650AI J.05..99UI 2."5.650A1 !.O54.995,78

..

r) Demonstração consolidada dos resultados extraordinários

rm>t• . Slu ema de Conub llídad e Atlt j lqu lt:.1I C;\mara Municipal de Aveiro a Relatono s GestkJ . COtltOlSdas Empresas

Oe"," i\, h..t1u '~." ~h.ufo"f!(tt "õrtli",s, jo(l:"!"bl1dlllló;'

C6dlgo
.

Código EllERI:Iao mltClclO EllERCIcIO EXlRCIc:IO
d_ CUSTOS I " RDA5 d. PROIIlIfOS EGANHOS_..

aol6 >015 c... ... 201. 2015

691 TtIlnsfe~c1as.d'll "pitei concedidas. 1.145.818,12 44.4D8,OO 1111 Re:stituiçae.sde impostos 0.00 0,00

6.2 DividasinwbrMis 0,00 0.00 1112 RiKtlperaçJDded(vidas 0.00 0,00

6.1 Perd.~em uislitlcill5: l n,59 1.197,89 m Ganho$ em nistêncil5 H .12M2 8.151,96

694 Petdu em ImobiliZll~es 2.6Y9.172 ,38 726.498,88 "" Ganho$ em ImDbililo1ç6es 20.496,56 147.454,87

6.5 Muh., e Pen.lJdade'!i 31l3.983,U 2S8.55S,DB 1lI. Beneficios de penalidade.s contratuais; 1!B63,52 131.222,83

69. AumentoJide ilmortu:aç6e:se de provisOes 0.00 19.798.09 79. Reduçõesde amortlzaç6e$e de provisões 1.649.J t6,34 32.300,92

601 COlTl!:CljDes I'l!!latiYils a oerdcios itnterion:s 1.J90.J46,J5 200.158,1. 797 Corre«<its rel8tl'ni a ~rcld06 Interiores 2.520.751.91> 831.&38,62

698 Outra s custo s e perdas eKtraordin.6ria.s 219.147.19 2l5.H8.D9 798 Outros provt!itolll! ganhos II!Xtraordinirios 2.62.9.726,,14 1.412.226,26

799 Reembolsos Restituiç6es. eAnulaç6es 0.00 -241,~

RtsuttNCN Extnordb'lirlos J.JD.n7.Ql 3.7!1.JOf.S6

6.985.782,28 5.283,655,71 60915.782,Z1 5.281.655.77

.'

s) Desdobra mento das contas de provisões/ajustamentos acumulados e explicitação dos

movimentos ocorridos no exercício

.tome:SI.temade Contablhdade AIJ'arqUlca - CamaraMunklpal de AveirO e Rela16r1os Ge.tão e Con"5 das Empresas

Desdobramento da s,contil5d~ provlsii~5 accmuladás
--

"
Código das Conlas Deslgnaçlio saldo Inicial AI/m...... Redl/çlio Saldofinai

19 Provisôes para Aplicações de lesou raria 0,00 0,00 0.00 0,00

291 Provisões para cobranças duvidosas 1.351.687,98 56.833,.46 35.313,17 1.373.208,27

292 Provisões para riscos I: @ncargos 4.007.500,51 853.n6,80 173.701,94 4.687.575,37

39 Provi5Õe. pera Depreci8Ção de Existências 123.054,94 29.796,69 0,00 152.851.63

49 Provisões pa ra Investimentos Financeiros 5.391.492,84 50.000,00 1.641.492,84 3.800 .000,00
.. ..
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t} Indicação dos bens utilizados no regime de locação financeira, com menção dos

respetivos valores contabilísticos

Câmara Municipal de Aveiro

LeasebackTerrenos pp CENTRO Banco BPI

LeasebackTerreno MÁRIO DUARTE Banco BPI

Leasing Imobiliár io Terrenos PPdo Centro CaixaLeasing e Factoring, 5.A.

20000120

20000121

985717

Total

15.180.000,00

9.819 .999,99

18.963 .558,69

43.963.558,68

1.639.745.92

1.909.830,61

4.193.576.68

7.743.153,21

Fonte: Sistema de Contab ilidade Autárquica - Câmara Mun icipal de Aveiro e Relató rio s GesUo e Contas das Empresas

u} Valor global das dívidas que se encontram tituladas. por rubricas do balanço

consolidado. quando nele não estiverem evidenciadas.

Nada a assinalar.

9. Informações diversas

a} Outras informações exigidas por diplomas legais

Nada a assinalar.

b} Outras informações consideradas relevantes para uma melhor compreensão da situação

financeira e dos resultados do conjunto das entidades incluídas no perímetro de

consolidação.

Nada a assinalar.
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7. CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADAS
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r:J..-. JOÃO CIPRIANO & ASSOCIADOS" SROC" LDA
~ Inscrita na O.R.O.C. sob o n." 119

João Amaro Santos Cipriano- ROC n,o 631
Andreia Sofia Sena Barreira- ROC n." 1739
Bruno Daniel BarataCampino· ROC n.?1726

CERTIFICAÇÃOLEGAL DAS CONTAS

RELATOSOBREA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

Opinllio com Reservas

Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas do "Munlciplo de Aveiro".
que oompreendam o balanço consolidado em 31 de dezembro de 2016 (que evidencia um total
de 316.520.689 euros e um total de fundos próprios de 134.847.946 euros, incluindo um
resultsdo Irquido de 16.812.064 euros), a demonstração consolidada dos resultados por
naturezas e o mapa de fluxos de calxe consolidedo de operações orçamentais relativos ao ena
lindo naquela data, e o anexo és demonstraçOes financeiras consoldadas que incluem um
resumo das politicas contebillsticas significa:ivas.

Em nossa opiniao, exceto quanto aos passiveis eleitos das matérias referidas na secção
"Bases para a opinião com reservas', as demonstrações financeiras consolidadas anexas
apresentam de fonna verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição
financeira consolidada do "Munlcipio de Aveiro" em 31 de dezembro de 2016 e o seu
desempenho financeiro e fluxos de caixa consolidados relativos ao ano findo naquela data de
acordo com o Plano Oficial de Contabilidade paraas Autarquias Locais.

Basespara a oplnl30 com reservas

As imobilizações consolidadas do Municrpio inscritas em Balanço em 31 de dezembro da 2016 ,
que perfazem uma quantia liquida total de 276.244.960 euros (correspondendo a 78.126.269
euros de bens de dominio publico, 198.117.739 euros de imobilizações corpóreas e 951 euros
de imobilizações incorpóreas), ainda não estão suportadas um cadastro/base de dados
estabilizado, mesmo em relaçao a bens municipais existentes M vârios anos. Por outro lado,
permanecem em curso alguns processos contenciosos em torno da titularidade e
reconhecimento do valor de bens imobiliarios.

Na sequência da internaflZaçãodos Serviços Municipalizados de Avetro (SMA) ocorrida a 30 de
abril de 2014 , foi reconhecido um efeito desfavorável de 646 .543 euros na rubrica reservas
decorrentes de transferência de atillos . Admitimos que possam ainda subsistir quantias a
reconhecer referentes é ativDS e passivos contingentes ou outros derivados da intemalízaçll o
de actividades em causa, nomeadamente os que decorrem da contabllízação dos efeitos dos
contratos existentes com a AdRA - Águas da Regiao de Aveiro, S.A.

"r~ de Alvalode, n.e 6, 3' Dto. 170CMl36LlSaOA
Telefone: .351Z1B 165:180- Fax: +351 Z18 166183

E-mail: seral@acauditores.pt-Internet: www.aCllullltore5.Dt
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r-::I-- JOÃO CIPRIANO & ASSOCIADOS" SROC.. LDA
~ Inscrita na O.&.O.C. sob o n." 119

João Amaro Santos Cipriano- ROC n.o631
Andreia Sofia Sena Barreira- ROC n.o1739
Bruno Daniel Barata Campino- ROC n.o 1726

Na Certificação Legal das Contas, referente ao exerclcio findo em 31 de dezembro de 2016, ii
subsidiária "EMA - Eslâdio Municipal de Aveiro, E.E.M. - Em Liquidaçao·, constam as
seguintes reservas por limitação de âmbito:

(i) "A rubrica de Clientes engloba saldos de cerca de 330 mil euros com antiguidade cujo
grau e momento de realizaçllo não nos li posslvel aferir, motivo pelo qual nSo nos
podemos pronunciar quanto ii necessidade de reconhecimento de impar/dade.';

(ii) "Tendo em conta as situaçOes de Incumprimento para com alguns fornecedores e
outros credores, nSo obstante as negociações em CUnlO pelo MunicTpio de Aveiro no
âmbito do Progrema de Ajustamento Municipal, aTiado 80 fecto de nSo termos recebido
infonnaçllo da tolalidade dos causTdicos da Empresa, não é possfvel confirmarmos os
valores calculados de juros de mora bem como a necessidade da criação de
provfsoes.".

Na certificação Legal das Contas, referente ao exerclcio findo em 31 de dezembro de 2016. da
subsidiária ·AVEIRQ-EXPO - Parque de ExposlçOes, E.M.", constam as seguintas reservas por
limitação de âmbito:

(i) ·Constatámos que no exerclcio de 2014 forem registados gastos no montante de
275.195euros referentes a consumos de energia do perlado de 31 d9 agosto de 2008
a 31 de maio de 2011. nSo nos foi possTvef aferir o montante de encargos para a
Aveiro-Expo com energia no parlado de 1 de junho de 2011 até 31 de dezembro de
2016.".

(ii)·Constatámos a existência de processo judiciai em CUniO no montante de 120.950
euros pare a qual nSo existeprovisiJes constituTda. Doselementos disponfveis nllo nos
li passivei emitir opíníSo sobre critérios adoptados no reconhecimento, mensuraçao e
dÍVUlga~o das provfsOese passivos contingentes~

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e
demais normas e orlentaçOes téCnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As
nossas responsabilidades nos termos dessas normas estao desa-ilas na secção
"Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraçOes financeiras' abaixo. Somos
independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos
termos do código de ética da Ordem dos Revisores aliciaisde Contas .

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficlente e apropriada para
proporcionar uma base para a nossa opinlao com reservas

Praça de Alvalade, n" 6, 31 Dto. 1700-036 USBOA
Telefone: +351218166180 - Fax:+351 218166 1113

E-mail: geral@açaudltpn:s.pt-Internet: www.acaudttores.pt
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r:I-- JOÃO CIPRIANO & ASSOCIADOS" SROC" LDA
~ Inscrita na O.R.O.C. sob o n," 119

João Amaro Santos Cipriano - ROC n.o631
Andreia Sofia Sena Barreira - ROC n.o 1739
Bruno Daniel Barata Campino- ROC n.o 1726

~nfa&8

Em reunião da Assembleia Municipal de 21 de abril de 2015, foram aprovados processas de
liqujdaç~o e consequente extinção das seguintes empresas municipais: "Moveaveiro 
Empresa Municipal de Mobilidade, E.E.M. - em liquidação' , ''TEMA - Teatro Municipal de
Aveiro , E.E.M. - em liquidação', Aveiro - Expo - Parque de Exposições, E.M.' e EMA 
Estádio Municipal de Aveiro, E.E.M. - em liquidação'.

Na Cert ificação Legal das Contas referente ao exerclcio findo em 31 de dezembro de 2016, da
subsldlarla 'EMA - Estadlo Munlclpal de Aveiro, EE.M. - Em LlquldaçSo', consta a seguinte
ênfase : Tal como referido no relatório da COmlsstJo Liquidatária, durante o exere/cIo de dois
mil e dezasseis foi celebrado um protocolo entre o Sport Clube Beira Mar e o Municlpio de
Aveiro, em que este assume as responsabilidades das empresas municipais, no sentido da
regularizaçao dos montantes envolvendo o Sport Clube Beira Mar, quando se encontrarem
reunidas ascondições descritas no prolocofo.".

A subsidiãrla "Moveaveiro - Empresa Municipal de Mobilidade, E.E.M." , divulga no seu anexo
às demonstrações financeiras diversos processos jud iciais, para os quais é convicção da
Administraç:lo a existência de uma probabilidade de êxito, o que levou a que não fosse
constitulda qualquer p~ovisão. Esta situaça.o mereceu uma ênfase por parte do Revisor Oficial
de Contas da Empresa.

A nossa opinião não é mod ificada em relação a estas matérias.

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras

O órgi!io de gestão é responsável pela:

- preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma
verdadeira e apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de
caixa do Grupo de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade para as Auta rquias
Locais;

elaboração do re lat6rio de gestão consolidado nos termos legais e regulamenlares;

- criação e manutençao de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a
preparação de demonstraçOes finance iras consolidadas isentas de distorçao material
devido a fraude cu erro;

adoção de politicas e critérios contab illsticos adequados nas circunstâncias: e
avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, quando
aplicével, as matérias que possam suscitar dúvidassignificativas sabre a continuidade
das Iltividades

Praça da Alvalade, n•• 6, 3" Ola. 17DOo()36llSBOA

Telefone; +351 Z18165 180 - Fax: .351 218166 183
(-mail: .......\@;lCiludItD... s.pt-lnternet:wVIW.acaudltores.pt
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade oonsiste em obter llegurença razoilYel sobre se as demonstrayees
financeiras consolidadas corno um todo estão isentas de distorçoes materiais devido a fraude
Ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa opiníão, Segurança razoável é um nrvel
elevado de segurança mas nae é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com
as ISA detetará sempre uma distorçao material quando exista. As distorçOes podem ter ongem
em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa
razoavelmente esperar que influenciem decisões econ6micas dos utilizadores lomadas com
base nessas demonstraQOes financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e
mantemos cetlclsmo profissional durante a auditoria e também:

idenlificamOll e avaliamos os riscos de distorÇl1io material das demonstraçOes
financeiras consolidadas, devido a fraude ou a erro, concebamos e executamos
procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de
auditoria que seja sufICiente e apropriada pare proporcionar uma base pera li 00888

oplnlêo. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que
o risco de não detetar uma dislorçao materilill devido a erro, dado que a fraude pode
envolver eorsuio, falslficaçêo, omlss!les Intencionais, falsas declarações ou
sobreposlçao ao controlo interno;

- obtemos uma cornpreensllo do controlo interno relevante para a auditoria com o
objelivo de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas
circunstancias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo
interno do Grupo;

~ avaliamos a adequação das polftic:as contabillsticas usadas e a razoabilidade das
estimativas contabillsticlIs e respetivas divulgações feitas pelo 6rgAode gestao;

condulmos sobre a aproprlaçao do uso, pelo Orgao de gestao, do pressuposto da
continuidade e. com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza
material relacionada com acontecimentos ou condlçOes que possam suscitar dOvidas
significativas sobre a capacidade do Grupo para dar continuidade às suas atividades.
Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no
nosso relatório para as divulgaçOes relacionadas inc:luldas nas demonstraçOes
financeiras consolidadas ou, caso essas dlvulgaçOes não sejam adeQuadas, modificar
a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até
ii data do nosso relatório. Porém. acontecimentos ou condiÇÕeS futuras podem levar a
que o Grupo descontinue as suas alividades:
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r
avaliamos a apresentação, estrutura e ccnteúdo global das demonstraÇÕell financeiras
consolidadas, inclUindo as divulgaÇÕes, e se essas demonstrações financeiras
representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma
apresentação apropriada;

'n1ça de A1Vi1lade, n.- 6, 3' Dto. 17000036 USBOA
Telefone: ...351 ZllIl66 180 - fali: +391 na 166183
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- obtemosprovade auditoriasuficiente e apropriada relativaà informaçêo financeira das
entidades ou alividades dentro do Grupo para expressar uma opinião sobre as
demonstrações financeiras ronsolidadas. Somos responsâvels pela orientação,
supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e somos os responsáveis finais pela
nossaopiniêode auditoria:

- comunicamos com os e,ncarregadosda governação, entre outrosassuntos, o êmbttoe
o calendário planeado da auditoria, e as as conclusões significativas da auditoria
incluindo qualquer deficiência signifíGiltiva de controlo interno identificado durante a
auditoria.

A nossa responiôabilidade inclui ainda a veriflCaçAo da ccncordãncía da InfQrmação constante
do relatóriode gestãocom as demonstrações financeiras consclldaeae,

RELATOSOBREOUTROSREQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestão consolidado

Em nossa oplnlão, o relatório de gestão consolidada foi preparado ele acordo com as leis e
regulamentos aplicáveis em vigor e a lnformaçao nele constante é coerente com as
demonstraçOes financeiras auditadas, 000 tendo sido identificadas lneorreções materiais.

LISBOA, em 01 de junho de 2017

"João Cipriano & Associados, SROC, Lda"
(Inscrita sob o n.o 119 na OROe)
Praça de Alvalade, 6, 3° DtO 1700-036 Lisboa
Representada por
João Amaro 5antos Cipriano (ROC n.o 631)

Pl"ilçade A1Vl1lade, n.o 6, 30 Dto . 1700-036 LISBOA
rele/one: +351218166 180 - Fax:+351218 166183

f·~i1; e'[JJ@.cauditofes~ul-lnternet;"'ww.leauditores.pt
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RELATÓRIO E PARECER DO AUDITOR EXTERNO

(Unidade monetária: Euro)

AAssembleia Municipal,

Nos termos do mandato que nos foi conferido, cumpre-nos apresentar tl vossa
apreciação o nosso relatório e o parecer sobre os documentos de prestação de contas
consolidadas do Munic!pio de Aveiro. referentes ao período findo em 31 de dezembro de
2016 que nos foram apresentados pelo Órgão Executivo da CAmara Municipal de Aveiro .

o Revisor Oficial de Contas desempenhou com regularidade as funções previstas no
artigo 77.° da Lei 7312013, de 3 de setembro , tendo nomeadamente procedido às
verificações que considerou convenientes nas circunstâncias e apreciado as contas
consolidadas do Município de Aveiro. Para o efe~o. recebeu da Cêmara Municipal de
Aveiro lodos os esclarecimentos e informaçõe~ solicitados.

No encerramento do exerclclo foi apreciado o relatório de gestêo consolidado ,
completado o exame, nomeadamente, sobre as demonstrações financeiras consolidadas
e seus anexos exigidos por lei com vista á emissâo da certificação legal das contas
consolidadas.

Parecer

Face ao exposto , o Revisor Oficial de Contas é de parecer que os documentos de
prestação de contas consolidadas do Municlpio de Aveiro referentes ao exercido de
2016, se apresentam elaborados de acordo com os principias de consolidação
legalmente aplicáveis a este sector, atento ao conteúdo da Certificação Legal das
Contas .

Aveiro, em 01 de junho de 2017

UJoio Cipriano & Associados, SROC, Lda"
(Inscrita sob o n,°119 na OROC)
Representada por
João Amaro Santos Cipriano (ROC n.o631)

Praça de Alvalade, n,o 6,3° DIo.1700.036 LISBOA
Telefone: +351 21816618Q - Fax: +351 218166183

E-mail: geralllilacaudltores.Dt - Internet: www.acaudltores.pt
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